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A poss1bil1dade de transferência da supress1v1dade a R. solani foi testada 
através da m1stura de um solo supressivo com um solo conducente nas 
concentrações de O; 0,1: 0.5: 1.0: 5.0 e 1 0,0%. O solo supressivo foi obt1do 
numa mata na microbacia do Córrego do Taquara Branca (Sumaré, SP), e o 
conducente em cult1vo comerc1al de tomate, na mesma microbacia . A avaliação 
fo1 realizada através do crescimento de R. solam GA 4. em placas de Petri 
contendo os solos. fumigados ou não com clorofórmio. e uma camada de 
àgar·água. A fum1gação foi rea lizada para venf1car o efeito da ehm1nação da 
m1crob1ota do solo na supressividade ao patógeno. Houve redução no 
cresc1mento do patógeno. isto é. a supress1v1dade foi transferida nas 
concentrações de 5 e 10% de solo supressivo não fumigado. Não houve 
transferência quando foi usado o solo fumigado. demonstrando a 1mpor1ãncia 
da m1crob1ota na supressividade. O efello de metabólitos voláteis na 
supressividade fo1 avaliado através do crescimento do patógeno em fundos de 
placas de Petn (5 em de diâmetro). contendo meio de cultura ágar-àgua. 
cobertos por tela de nylon. e enterrados em solos de mata, de tomate. de 
cana-de-açúcar e de pastagem, obt1dos na mesma m1crobacia. Houve uma 
redução S1gn1f1cat1va no crescimento do patógeno nos solos de mata e 
pastagem em relação à testemunha (BOA), evidenciando que também este 
mecan1smo esta associado à supressividade a R solam. 
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